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Impacto dos distúrbios da fala na qualidade de vida: 

proposta de questionário

The impact of speech disorders quality of life:  

a questionnaire proposal

RESUMO

Objetivo: Elaborar um questionário para analisar o impacto dos distúrbios da fala na qualidade de vida e 

verificar a sua confiabilidade. Métodos: Foi realizada revisão de literatura sobre instrumentos que avaliavam 

a qualidade de vida, sobretudo nas alterações de comunicação. Foi elaborado questionário com 18 questões 

fechadas, sendo uma relativa ao comprometimento de fala, outra à qualidade de vida e as demais 16 questões 

abrangeram os domínios físico, emocional e social. O questionário foi aplicado em 24 sujeitos de ambos os 

gêneros com idades entre 12 e 50 anos, sendo 12 indivíduos (grupo caso) com distúrbio de fala de origem 

fonética e 12 (grupo controle) sem comprometimento de comunicação oral, pareados por idade e gênero. 

Para análise da confiabilidade do questionário, foi analisada a consistência interna dos itens que o compõem 

por meio do coeficiente Alfa de Cronbach. Resultados: A consistência interna das 16 questões referentes 

aos domínios foi de α=0,93; para o domínio físico α=0,71, para o emocional α=0,77 e para o social α=0,85. 

Conclusão: O questionário apresentou boa confiabilidade para a identificação do impacto do distúrbio da fala 

na qualidade de vida dos indivíduos. 

ABSTRACT

Purpose: To develop a questionnaire to analyze the impact of speech disorders on quality of life and verify 

its reliability. Methods: A literature review on instruments that assess the quality-of-life was performed, 

particularly those concerning communication disorders. The questionnaire was designed with 18 closed 

questions: one related to speech impairments, another about quality-of-life, and 16 questions covering the 

physical, emotional, and social domains. The questionnaire was applied to a population of 24 individuals of 

both sexes, aged between 12 and 50 years; 12 patients (case group) had phonetic speech disorders, and 12 

(control group) had no impairment in oral communication. They were paired according to age and sex. To 

analyze the reliability of the instrument, the internal consistency of the items was assessed through Cronbach’s 

Alpha coefficient. Results: The internal consistency of the 16 questions concerning the domains was α=0.93; 

for the physical domain, α=0.71; for the emotional domain, α=0.77; and for the social domain, α=0.85. 

Conclusion: The questionnaire showed good reliability in identifying the impact of speech disorders on the 

individuals’ quality of life.
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INTRODUÇÃO

Os distúrbios de fala podem acarretar dificuldades no 
processo comunicativo, levar ao isolamento social e afetar a 
qualidade de vida dos sujeitos(1-3). A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) define qualidade de vida (QV) como “percep-
ção do indivíduo sobre sua posição na vida,... e em relação 
aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”(4), 
sendo considerado um indicador importante de Saúde Pública. 
Questionários de QV relacionados à voz(5), gagueira(6,7) e deglu-
tição(8) têm sido utilizados na prática clínica fonoaudiológica. 
Atualmente, não há instrumento que mensure o impacto dos 
distúrbios da fala na QV e esta perspectiva poderá auxiliar 
o fonoaudiólogo a direcionar a intervenção, ajustando as 
estratégias terapêuticas às necessidades do paciente. Assim, 
os objetivos do estudo foram elaborar um questionário para 
investigar o impacto dos distúrbios da fala na QV e verificar 
a sua confiabilidade.

MÉTODOS 

Estudo transversal, realizado no Ambulatório de 
Fonoaudiologia da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa/UFMG 
sob o n° 404/09, que constou de duas etapas: elaboração do 
questionário para avaliação da QV nos distúrbios da fala e 
análise da confiabilidade do instrumento.

A elaboração do questionário foi baseada em artigos cientí-
ficos que descrevem protocolos para avaliar a QV em diferentes 
situações, publicados no período de 1999 a 2009(4,5,7-9).

Para análise da confiabilidade do instrumento, o questioná-
rio foi aplicado como piloto em 24 sujeitos, 12 do grupo caso e 
12 do grupo controle, com idades entre 12 e 50 anos, pareados 
por gênero e idade. Constituíram o grupo caso indivíduos com 
alteração de fala de origem fonética e o grupo controle, indiví-
duos sem comprometimento da comunicação oral, comprovado 
por meio de avaliação fonoaudiológica simplificada. Foram 
excluídos indivíduos com alterações cognitivas, neurológicas, 
vocais, de linguagem oral e fluência, deficiência auditiva e/ou 
com distúrbios da fala em fase final de tratamento. O grupo con-
trole foi constituído por acompanhantes de pacientes atendidos 
no mesmo ambulatório e estes foram instruídos a responder de 
acordo com a percepção da sua fala.

Os fatores etiológicos e os distúrbios de fala apresentados 
pelos participantes do grupo caso foram: (1) fissura labiopalatina 

(todos operados) e distúrbios articulatórios compensatórios 
(como golpe de glote); (2) alteração musculoesquelética e ce-
ceio anterior ou lateral e (3) glossectomia parcial e distorções 
articulatórias. Optou-se por incluir na amostra diferentes fatores 
etiológicos dos distúrbios da fala para verificar a adequação do 
questionário em uma ampla gama de causas. Todos os partici-
pantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

As respostas das questões 2 a 17 do questionário foram gra-
duadas em uma escala Likert: 3 pontos para a opção “Sempre”, 
2 pontos para “Algumas vezes”, 1 ponto para “Raramente” e 0 
pontos para “Nunca”. A opção “Não sei” não foi considerada 
na análise e, portanto, não influenciou na pontuação dos resul-
tados. Para comparação entre os grupos do estudo, a análise foi 
realizada considerando a porcentagem dos pontos obtidos sobre 
a pontuação máxima possível para cada sujeito por domínio e 
total das questões. A análise da consistência interna foi realiza-
da por domínio e escore total por meio do coeficiente Alfa de 
Cronbach, considerando confiabilidade ruim α≤0,5, aceitável 
entre 0,6 e 0,7 e boa confiabilidade α≥0,8(10). Na análise, foram 
excluídas as questões cuja retirada do domínio aumentasse o 
valor do Alfa de Cronbach e, consequentemente, a consistência 
interna do questionário.

As perguntas 1 e 18 foram analisadas por meio da frequência 
das respostas, para identificar a autopercepção do indivíduo 
sobre seu problema de fala e a QV.

RESULTADOS

O questionário elaborado foi composto por 18 questões 
fechadas, sendo duas de autopercepção da alteração de fala e 
QV geral e as demais abrangendo a autopercepção dos domí-
nios físico (questões 2 a 5), emocional (6 a 11) e social (12 a 
17) (Anexo 1). 

A análise da consistência interna do questionário é apre-
sentada na Tabela 1.

Quanto à autopercepção dos distúrbios da fala (questão 1), 
no grupo caso seis indivíduos (50%) responderam “Sempre”, 
dois (17%) “Algumas vezes”, dois “Raramente” ou “Nunca” 
e dois responderam “Não sei”. Já no grupo controle, dez par-
ticipantes (83%) referiram “Raramente” ou “Nunca” e dois 
(17%) mencionaram “Algumas vezes”. Sobre a QV (questão 
18), no grupo caso dez indivíduos (84%) a consideraram “Boa”, 
um (8%) “Excelente” e um (8%) “Ruim”. No grupo controle, 
oito (67%) consideram “Boa”, três (25%) “Excelente” e um 
(8%) “Ruim”.

Tabela 1. Análise da consistência interna do Questionário Impacto dos Distúrbios da Fala na Qualidade de Vida

Questões 

analisadas

Número  de 

questões

Alfa de Cronbach

Casos 

(n=12)

Controles

(n=12)

Total

(n=24)
Domínio físico 2 a 5 4 0,71 0,72 0,71
Domínio emocional* 6 a 10 6 0,83 0,70 0,77
Domínio social 12 a 17 6 0,77** 0,96 0,85
Escore total 2 a 17 16 0,91 0,95 0,93

*Item 11 deletado para aumentar a consistência interna – com a questão: α=0,78 (casos), α=0,67 (controle) e α=0,74 (nos dois grupos); **item 16 deletado para aumentar 
a consistência interna – com a questão: α=0,70 (casos), α=0,95 (controle) e α=0,78 nos dois grupos)
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DISCUSSÃO

Como na literatura(9,11,12), o instrumento foi empregado 
previamente em uma população piloto e apresentou boa con-
fiabilidade nos domínios e no questionário como um todo. 

Entre os domínios, a consistência interna variou de aceitável 
(α=0,71 – domínio físico para o grupo caso) a boa (α=0,96 – do-
mínio social para o grupo controle). A retirada das questões 11 do 
domínio físico e 16 do domínio social aumentou a consistência 
interna de ambos os domínios e, portanto, devem ser mais bem 
investigadas com amostra maior. Em relação ao escore total do 
questionário, a consistência interna foi boa tanto para o grupo caso 
(α=0,91) como para o grupo controle (α=0,95). A autopercepção 
da alteração da fala ocorreu predominantemente no grupo caso, 
mas aparentemente sem impacto na QV em ambos os grupos. São 
necessários estudos futuros nesta mesma temática, visto que este 
é o primeiro estudo (brasileiro), segundo o nosso conhecimento. 
Estudos com maior casuística e poder estatístico satisfatório po-
derão avaliar de forma mais precisa a QV nos distúrbios da fala. 

Algumas limitações devem ser consideradas como o tama-
nho da amostra, que deverá ser ampliado, e a seleção dos casos, 
abrangendo outros distúrbios da fala e outras faixas etárias. 
Desta forma, novas análises deverão ser empregadas em estudo 
futuro de validação do questionário. 

Apesar disso, os altos valores do Alfa de Cronbach en-
contrados para o escore total do questionário nos dois grupos 
indicam que este parece ser um construto confiável para avaliar 
a QV em indivíduos com distúrbios da fala.

CONCLUSÃO	

Foi elaborado um protocolo para avaliação da QV em sujei-
tos com distúrbios de fala com 18 questões e que contemplou os 
domínios físico, emocional e social. O questionário mostrou ser 
um instrumento com boa confiabilidade tanto para os domínios 
quanto para o questionário como um todo.

*GSL foi responsável pelo projeto e delineamento do estudo, bem como 
coleta e tabulação dos dados; TVCP participou da tabulação, análise dos 
dados e elaboração do manuscrito; LCCV acompanhou a coleta, colaborou 
com a análise dos dados e orientou todas as etapas da pesquisa; AALF foi 
responsável pela análise dos dados e orientação geral das etapas de execução 
e elaboração do manuscrito.
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Anexo 1. Questionário Impacto dos Distúrbios da Fala na Qualidade de Vida 

Impacto dos Distúrbios da Fala na Qualidade de Vida

Nome:         									                  DN: 		  /	 /	

Hipótese diagnóstica fonoaudiológica: 							          

Com que frequência as situações abaixo interferem na sua qualidade de vida?

1)  Você acha que tem alguma alteração na fala?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

2)  Com que frequência sua família e seus amigos NÃO compreendem o que você fala? 

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

3)  Com que frequência as outras pessoas NÃO entendem o que você fala? 

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

4)  Você sente dificuldade ao falar no telefone?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

5)  Você tem que repetir o que fala para ser bem compreendido?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

6)  Sua fala afeta o seu humor?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

7)  Seu modo de falar te deixa ansioso(a)?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

8)  Sua fala te deixa deprimido(a)?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

9)  Você sente incômodo ou vergonha pelo seu modo de falar?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

10) Você está insatisfeito com seu modo de falar?

Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

11) Você fica irritado quando as pessoas pedem pra você repetir o que falou?

Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

12) Você evita sair de casa por causa de sua fala?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

13) Sua fala altera de alguma forma seu relacionamento com sua família?

 Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

14) Sua fala altera seu relacionamento com os amigos? 

Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

15) Sua fala altera seu relacionamento com as pessoas desconhecidas?

Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

16) Você tem dificuldade no trabalho/escola por causa do seu modo de falar?

Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

17) Você se sente excluído nas conversas por causa de sua fala?

Sempre □            Algumas vezes □            Raramente □            Nunca □            Não sei □            

18) Pensando na sua fala no último mês, como você classifica a sua qualidade de vida nos dias de hoje?

Excelente □            Boa □            Ruim □             Péssima □            


